
                                                                                 

 
 

 

Disciplina: TOPICOS EM SAÚDE COLETIVA II- LEITURAS SOBRE A SAÚDE 

COLETIVA E A REFORMA SANITÁRIA BRASILEIRA 
 

Carga horária Créditos Disciplina obrigatória 

45 3 Não 

Nº de vagas: 7 

Pré-requisito: estar inserido em programa de pós-graduação. 

Data de início: 16/08/2019 

Data de término: 29/11/2019 

Linhas de pesquisa vinculadas à disciplina:  

1. Determinantes do processo saúde/doença no ciclo da vida. 

2. Nutrição em Saúde Coletiva 

3. Cuidado em saúde: teoria e práxis 

4. Educação em/na Saúde: saberes e práticas 

 

 

Horários: 

 

Dia da semana Hora início Hora de 

término 

6ª feira 13:30 17:00 

   
 

Docentes responsáveis: 

Ano Turma Docente(s) 

2019  Mônica de Rezende 

Tatiana Wargas 

Camila Furlanetti Borges 

 

 

 



                                                                                 

 
 

 
Ementa: 

1) Ambientação – final dos anos 60 - início 70: Encontros de Medicina Preventiva 

• Reconhecendo os personagens – Donnangelo – Arouca – Juan Cesar 

2) A construção do argumento ‘saúde coletiva’ e a construção de um projeto de reforma 

sanitária no Brasil 

• A crítica ao modelo biomédico  

• A cientificidade e eficácia da medicina e a medicalização 

• A introdução das ciências sociais nos estudos sobre a prática médica 

• O pensamento social em saúde na America Latina: a introdução das ciências sociais e a 

mediação através da OPAS 

• Diálogos entre as ciências sociais, a epidemiologia e o planejamento  

3) A construção discursiva da reforma sanitária 

• O diálogo com o ideário desenvolvimentista dos 50/60 e a busca de um novo modelo  

• A trajetória política da reforma, a dicotomia saúde e previdência e a proposição do 

direito à saúde 

• Uma forma de crítica à mercantilização 

• Economia política da medicina  

4) A construção crítica que não virou reforma sanitária 

5) Leituras da Reforma Sanitária – diferentes perspectivas  

 

Objetivos: 

1) aprofundar as diferentes interpretações e leituras sobre a saúde coletiva e a reforma sanitária 

brasileira dos anos 1970/1980; 

2) revisitar textos históricos que marcaram o debate no seu tempo; 

3) ofertar diversidade de argumentos, elementos conceituais e projetos políticos caracterizando 

o quadro da reforma sanitária e da saúde coletiva como não homogêneo, não consensual e 

eventualmente complementar; 

4) oferecer um breve panorama de leituras contemporâneas de interpretação sobre a reforma 

sanitária e a saúde coletiva; 

5) levantar a reflexão sobre a relação entre reforma sanitária e saúde coletiva. 
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